
                                                                                        

7ª REUNIÃO GERAL DA REDE PMA-APS 

DATA 25 e 26 de abril de 2023 

LOCAL Hotel Windsor Flórida, Salão Las Vegas. Local acessível e possui uma cadeira de rodas para 

solicitar se houver necessidade. 

Rua Ferreira Viana, nº 81, 10º andar (cobertura), Flamengo, Rio de Janeiro/RJ. 

OBJETIVOS 

 Conhecer resultados e produtos das pesquisas desenvolvidas na Rede PMA-APS; 

 Identificar possíveis atividades e produtos coletivos; 

 Identificar e pactuar desdobramentos da Rede PMA-APS, bem como ajustes e 

aprimoramentos na gestão da Rede PMA-APS. 

PROGRAMAÇÃO 

DIA 25 de abril 
Manhã (09:00 às 12:30 horas) 
9h00: boas-vindas e mística de acolhimento 
9h15: equipe do PMA: apresentação dos objetivos da reunião, metodologia e informes 
9h45: lanche da manhã 
10h15: apresentação das pesquisas 
12h00: discussão geral 
 
Almoço (12h30 às 13h30) 
 
Tarde (14:00 às 18:00 horas) 
14h00: mística de acolhimento 
14h15: apresentação das pesquisas 
16h00: discussão geral 
17h00: encerramento e café da tarde 
 
DIA 26 de abril 
Manhã (09:00 às 12:30 horas) 
9h00: mística de acolhimento 
9h15: apresentação das pesquisas 
9h45: lanche da manhã 
12h00: discussão geral 
 
Almoço (12h30 às 13h30) 
 
Tarde (14:00 às 18:00 horas) 
14h00: mística de acolhimento 
14h15: apresentação das pesquisas 
16h00: discussão geral 
17h00: avaliação crítica do processo de trabalho do PMA com sugestão para aprimoramentos 
17h30: encaminhamentos e café da tarde



                                                                                        

GRUPOS DE APRESENTAÇÕES - PESQUISAS E COORDENAÇÕES GERAIS DA REDE PMA-APS 

DIA 25 de abril – Manhã 

COORDENADORA(OR) UNIDADE TÍTULO 

Ana Claudia Santiago de Vasconcellos EPSJV/RJ 
Impacto do Mercúrio na Saúde dos Indígenas Munduruku: Uma Abordagem Integrada Pesquisa-
Serviço-Educação  

Júlio Cesar Schweickardt ILMD/AM 
A inserção das parteiras tradicionais na atenção à saúde da mulher gestante na Atenção Básica em 
áreas ribeirinhas do Estado do Amazonas 

Renata Palópoli Pícoli Nardoni Escr/MS 
Avaliação da cobertura e qualidade da Atenção ao Pré-natal e Parto ofertada às mulheres indígenas na 
Rede de Atenção à Saúde de Mato Grosso do Sul 

Laís Silveira Costa ENSP/RJ 
O conhecimento da APS sobre a deficiência: caminhos de visibilidade ou de invisibilidade? Narrativas 
profissionais 

Roberta Gondim de Oliveira ENSP/RJ 
Marcador social de raça, acesso e cuidado à população negra em situação de rua na APS - em busca de 
formas colaborativas de produção de ‘saber-intervenção’ contra o racismo. 

 
DIA 25 de abril – Tarde 

COORDENADORA(OR) UNIDADE TÍTULO 

Maria das Graças Rojas Soto ICC/PR 
Escala de risco e vulnerabilidade para a Atenção Primária de Saúde – uma nova proposta a partir da 
ficha de cadastro individual  

Liane Maria Braga da Silveira ENSP/RJ 
Modos de cuidar de crianças entre camadas populares em contextos de violência: o cotidiano das 
famílias e repercussões e subsídios para o atendimento em saúde 

Vanira Matos Pessoa Escr/CE 
Estratégia saúde da família: diálogos, saberes e práticas inovadoras e emancipatórias em respostas às 
necessidades sociais em saúde nos territórios do campo, da floresta e das águas no Ceará/Brasil 

Islândia Maria Carvalho de Sousa IAM/PE SuperSUS e PICS inovar o cuidado na atenção primária  

Yara Hökerberg Hahr INI/RJ Análise geográfica da Cobertura Vacinal e a ocorrência do Sarampo no Brasil, 2000-2019 

 



                                                                                        
   
DIA 26 de abril – Manhã 

COORDENADORA(OR) UNIDADE TÍTULO 

Grácia Maria de Miranda Gondim EPSJV/RJ 
Vigilância em Saúde e a territorialização: modelo de atenção reorientador de práticas e saberes na 
Atenção Primária à Saúde 

Beatriz Fátima Alves de Oliveira Escr/PI 
Fortalecimento da Vigilância em Saúde na APS: a implantação de unidades sentinelas para vigilância da 
morbimortalidade por Doenças Diarreicas Agudas na Estratégia da Saúde da Família no Piauí 

Márcia Valéria Guimarães Cardoso 
Morosini 

EPSJV/RJ Desafios do Trabalho na Atenção Primária à Saúde na Perspectiva dos Trabalhadores 

Alda Maria Lacerda da Costa   EPSJV/RJ 
Precarização da Atenção Primária à Saúde: Repercussões nos modelos de atenção e as estratégias de 
resistência dos trabalhadores 

Anya Pimentel Gomes Fernandes Vieira 
Meyer 

Escr/CE Impacto da Violência no processo de trabalho e saúde mental dos agentes comunitários de saúde 

 
DIA 26 de abril – Tarde 

COORDENADORA(OR) UNIDADE TÍTULO 

Luciana Dias de Lima ENSP/RJ 
Mudanças nas regras de transferência de recursos federais do Sistema Único de Saúde: implicações e 
desafios para o financiamento e a organização da Atenção Primária à Saúde no Brasil 

Dalia Elena Romero Montilla ICICT/RJ 
Impacto da redução do financiamento da Atenção Primária sobre indicadores de saúde nas capitais do 
Sudeste   

Marly Marques da Cruz ENSP/RJ 
Análise dos usos e influências da pesquisa “Avaliação da implantação da Vigilância Alimentar e 
Nutricional na Atenção Primária à Saúde em municípios de grande porte populacional de Minas 
Gerais” 

Márcia Cristina Rodrigues Fausto ENSP/RJ Modelos organizacionais para Atenção Primária à Saúde no SUS em territórios rurais remotos no Brasil 

Tatiana Chama Borges Luz IRR/MG 
Construção de políticas baseadas em evidências para assistência farmacêutica municipal: aplicação de 
metodologia participativa no contexto da Atenção Primária. Projeto Planeja Minas 

 
   



                                                                                        
 
Perguntas chave para a apresentação:  

 Como o meu produto vai contribuir para uma APS mais forte? 

 Quais estratégias de disseminação científica, em especial de articulação, foram usadas para obter os produtos de pesquisa? Quais articulações ele 
demandou, gerou e/ou pode gerar? 

 No caso de apresentação de produtos intermediários: qual o objetivo dessa produção e como ela pode contribuir para a aplicabilidade da entrega 
principal? 

 
   
  
  
 
    
 

   

   


